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CAPÍTULO 1 - RELATÓRIO DE ESTÁGIO CURRICULAR 

 

1 IDENTIFICAÇÃO  

1.1 Nome do aluno 

Daniel Teodoro Marcelo         Matrícula: 2015101201240337 

1.2 Nome do supervisor 

O estágio foi realizado sob supervisão do Médico Veterinário Paulo Patente de 

Almeida Brandão inscrita sob CRMV – GO 7043/S, durante o período de 16 de 

outubro de 2019 a 27 de dezembro de 2019.  

Nome do orientador 

M.V. Dr. Fabrício Carrião dos Santos 

2 LOCAL DE ESTÁGIO 

2.1 Nome do local estágio 

  Empresa Katispera - Condomínio Agropecuário Fazenda Novo Barreiro e 

Vale do Sol. 

2.2 Localização 

 Rodovia GO 139, No. KM 59, a direita estrada comedouro KM 37, Zona 

Rural, Corumbaíba – GO, CEP 75675-000. 

2.3 Justificava de escolha do campo de estágio 

 Por serem propriedades rurais que possuem áreas de atuações do 

profissional Médico Veterinário, com grande importância na produção e saúde 

animal, podendo assim agregar valores e conhecimentos práticos na conclusão 

da graduação, assim estando mais preparado para o mercado de trabalho.  

 

3 DESCRIÇÃO DO LOCAL E DA ROTINA DE ESTÁGIO 

3.1  Descrição do local de estágio 

Atualmente, a empresa Katispera atua nos estados de Goiás, Minas 

Gerais e São Paulo, explorando intensivamente mais de 10 mil hectares de 

pastagens, que abrigam rebanho superior a 35.000 animais (25.000 UAs). Estes, 

são voltados ao ciclo completo da pecuária, ou seja: cria, recria e engorda, com 

terminação em confinamento. Além disso, também engloba o “núcleo de seleção 

puro de origem (PO)”, o que permite a implementação completa de um programa 

de melhoramento genético de bovinos de corte nas raças Nelore e Angus. 
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 Estruturalmente, o estágio abrangeu sete propriedades rurais assistidas 

pela referida empresa. Sendo estas, a Novo Barreiro, Vale do Sol, Ilha Bela, 

Boa Esperança e Porto Feliz, que atuam no sistema de cria. As fazendas 

Bocaina e Baixa Verde são utilizadas para a recria de machos. Em Novo 

Barreiro, localiza-se a sede e demais prédios operacionais de escritório e 

laboratório da empresa.  

O escritório (Figura 1A) ou centro administrativo, é a parte da empresa 

onde ficam os responsáveis pelas compras e vendas, organização da agenda 

de trabalho e monitoramento de índices zootécnicos.  

O laboratório (Figura 1B) é o local de armazenamento de todo o material 

usado a campo como: caixa cirúrgica, microscópio, equipamentos de 

inseminação, botijões de sêmen, medicamentos, luvas, seringas e vacinas. Os 

materiais que eram utilizados a campo eram higienizados neste local. Além 

disso, no laboratório é realizada a organização dos equipamentos e 

preparação dos produtos os quais seriam utilizados nos diversos manejos 

durante o estágio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

O exame parasitológico também é realizado neste local, sendo que tal 

atividade era acompanhada pelo médico veterinário Rafael Alfonso Perez 

Escalona. Este por sua vez, é integrante da equipe de sanidade da empresa 

REHAGRO, que acompanhou parte da rotina durante a realização do estágio e 

pôde contribuir com ensinamentos e práticas na área na qual atua.  

Figura 1: Condomínio Agropecuário Fazenda Novo Barreiro e Vale do Sol. (A) Escritório. (B) 

Laboratório. Fonte: Arquivo pessoal (2019). 

B A 
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3.2 Descrição da rotina de estágio 

Durante o estágio, acompanhou e realizou-se parte de todas as atividades 

desempenhadas a campo (Figura 2) e no laboratório. Sendo que, dentre todas 

as atividades desempenhadas, o maior foco foi na área reprodutiva, seguida do 

manejo sanitário e zootécnico de bovinos de corte em sistema de cria.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O acompanhamento e realização da rotina de campo abrangeu 

principalmente a bovinocultura de corte. Apresentando atividades relacionadas 

a manejo sanitário, zootécnico, clínica médica, clínica cirúrgica, protocolos de 

inseminação artificial em tempo fixo, exame parasitológico, transferências de 

embriões, tratamento de afecções de cunho reprodutivo, diagnóstico de 

gestação, acompanhamento de partos. 

 Sendo assim, ao final da realização do estágio curricular, pode-se 

observar que as atividades mais realizadas neste período foram a Inseminação 

Artificial em Tempo Fixo (IATF), o Manejo Sanitário e Manejo Zootécnico. Dessa 

forma, optou-se pela descrição mais detalhada destas atuações. 

3.2.1 Inseminação Artificial em Tempo Fixo 

 O período de 02 de novembro até 27 de dezembro compreendeu a 

realização do manejo de estação de monta, sendo esta uma fase de grande 

importância para uma fazenda que atua no sistema de cria da pecuária de corte. 

Nesse sentido, a propriedade traz como estratégia a utilização da inseminação 

B A 

Figura 2: Fazendas atendidas durante o estágio. (A) Fazenda Boa Esperança, bezerros PO 
progênies de TE (FIV). (B) Fazenda Novo Barreiro, creep feeding para suplementação 
com ração balanceada no cocho. Fonte: Arquivo pessoal (2019). 



4 
 
artificial em tempo fixo (IATF) no manejo reprodutivo. Dessa forma, pode-se 

acompanhar os protocolos de inseminação, manejo e cuidados com os 

equipamentos utilizados na reprodução (como botijão, aplicador, descongelador, 

sêmen), hormônios, avaliações ginecológicas de novilhas e diagnósticos de 

gestação, alguns chegando a observar os resultados e outros apenas iniciados. 

Os animais submetidos a IATF foram protocolados para sincronização de 

ovulação e, posteriormente, inseminados. 

O protocolo hormonal mais utilizado foi o de 11 dias com quatro manejos 

(figura 3). Feito da seguinte forma: 

 D0, era colocado o implante intravaginal de progesterona e administrado 

o benzoato de estradiol;   

 D7 a administração de prostaglandina;   

 D9 retira-se o implante de progesterona e se realiza a administração de 

eCG e cipionato de estradiol, seguido da marcação com bastão na garupa 

dos animais a ciclar;  

 D11 era realizada a inseminação artificial. 

 

Figura 3: Sistematização do protocolo de inseminação artificial em tempo fixo de bovinos de 

corte utilizado durante o Estágio Curricular Supervisionado denominado de protocolo 

de quatro manejos. 

A avaliação ginecológica ocorreu durante o período do estágio em 

novilhas que entraram nos protocolos de IATF, avaliando o ciclo reprodutivo e 

útero e ovários. Os animais eram aqueles que não haviam registros reprodutivos 

até o momento. 

A transferência de embrião (TE) foi realizada nas fazendas Boa 

Esperança, Ilha Bela e Porto Feliz, sendo que eram utilizados embriões a fresco 
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ou congelados produzidos por meio da técnica de FIV por duas empresas 

terceirizadas.  

Considera-se diagnóstico a realização da gestação (DG) nos animais com 

registro de inseminação ou transferência de embriões (TE) com 30 dias.  

3.2.2 Manejo Sanitário 

3.2.2.1 Manejo do Recém-Nascido 

 O manejo sanitário realizado na fazenda inicia-se logo após nascimento 

do bezerro, quando é realizada a aplicação de 1 ml de doramectin (200 mcg de 

doramectin por kg - Dectomax®, Zoetis). O princípio ativo é indicado para o 

tratamento e controle das parasitoses causados por nematódeos 

gastrointestinais e pulmonares, miíases, carrapatos e bernes. Sendo que tal 

ação tem como principal objetivo de profilaxia, preservar a saúde do animal já 

nos primeiros dias de vida. Dessa forma, evita-se endoparasitas, ectoparasitas 

e problemas de umbigo como a onfalite, situações que podem reduzir o potencial 

produtivo do animal e diminuir o bem-estar do animal.  

Outro manejo realizado com o intuito de assegurar a qualidade de vida 

dos animais é a avaliação da cura de umbigo (Figura 4), sendo que essa é de 

extrema importância e pode impactar no desenvolvimento do animal. Essa é 

realizada imediatamente após o nascimento pelos colaboradores da fazenda, 

que recebem um treinamento e visa secar o coto umbilical de forma a não atrair 

moscas e a fechar a porta de entrada a microrganismos ao corpo inteiro.  

A avaliação da cura de umbigo é realizada quando os lotes dos animais 

completam média de duas semanas de idade. Para fazer esta conferência, deve-

se deitar os bezerros de lado e realiza a palpação das estruturas do umbigo 

interno e externo, observando se existe aumento de volume. A infecção do 

cordão umbilical pode resultar rapidamente onfalite, onfaloflebite, onfalouraquite 

e septicemia, podendo levar a morte. Por isso, deve-se minimizar o potencial de 

infecção do cordão umbilical através da desinfecção do umbigo com o iodo 10%. 
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3.2.2.2 Monitoramento de parasitas gastrointestinais 

Além disso, acompanhou-se a realização de exames parasitológicos com 

a técnica de contagem de ovos por gramas de fezes (OPG). Tal procedimento 

era realizado tanto no campo como no laboratório. É coletado uma quantidade 

de 25% do lote, para realizar a amostragem, sendo que compreendiam amostras 

fecais diarreicas e não diarreicas de bezerros de 30 até 90 dias de vida.  

PROCEDIMENTO LABORATORIAL 

1. Pesar 4 gramas de fezes em um copo; 

2. Em um Becker, dissolver as fezes em 60ml de solução saturada 

(açúcar, sal ou sulfato de magnésio); 

3. Filtrar em gaze, com auxílio de uma peneira, para outro Becker; 

4. Homogeneizar o filtrado, pipetar e completar as duas áreas da 

câmara de McMaster, uma pipetada para cada lado; 

5. Transcorridos 1 a 2 minutos de repouso, proceder a contagem dos 

ovos em ambas as áreas da câmara; 

CÁLCULO DE OPG 

1. Soma-se o total de ovos contados nas duas áreas da câmara; 

2. Divide-se por dois (média); 

3. Multiplica-se por 100, obtendo-se resultado referente ao número de 

ovos em um grama. 

O OPG foi feito segundo Gordon & Whitlock (1939). 

 

Figura 4: Rotina nas fazendas. Manejo sanitário, realizando 
avaliação da cura de umbigo, com a palpação das 
estruturas internas e externas do umbigo do bezerro 
nelore. Fonte: Arquivo pessoal (2019). 
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A síndrome mais comum atendida na propriedade Novo Barreiro era a 

diarréia nos bezerros (Figura 6), que poderiam apresentar sangue ou não. 

Geralmente, estas, eram tratadas com Sulfadoxina Trimetoprim (10 mg/kg) e 

Enrofloxacino (2,5 mg/kg), em dose única.  

Tais exames (Figura 5) são de grande importância, já que nessa idade 

compreende a grande possibilidade de presença de verminoses, como 

Haemonchus spp., Trichostrongylus spp. e Oesophagostomum spp. e 

protozoários dos gêneros Eimeria spp. e Cryptosporidium spp. Estes, podem 

trazer grandes prejuízos para a pecuária de corte, uma vez que quando não 

realizada a correta profilaxia e/ou tratados podem levar a redução do potencial 

produtivo. Como consequência, diminuição do ganho de peso médio diário 

(GMD) e como resultado podendo ocorrer a redução da margem de lucro do 

pecuarista. 

Os animais tratados eram marcados com bastão para observar a eficácia 

do tratamento no mesmo e avaliar a necessidade de repetir a dose do 

medicamento ou se necessário mudar o tratamento. 

Este exame parasitológico é realizado de forma anual, através da técnica 

de contagem de ovos por gramas de fezes (OPG) com o intuito de avaliar os 

tratamentos e observar parasitas presentes. 

 

 

Figura 5: Laboratório. Realizando contagem média 
de ovos de Eimeria spp. por gramas de 
fezes (OPG). Fonte: Arquivo pessoal 
(2019). 
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3.2.3 Manejo Zootécnico  

 Os manejos zootécnicos realizados nas propriedades são de grande 

importância para a identificação dos animais, para melhor controle dos mesmos 

por meio de software. Sendo assim, a identificação começa no dia do nascimento 

do bezerro, que recebe uma tatuagem (Figura 7B) de identificação com o número 

que liga aquele animal a sua mãe e seu pai. Dessa forma, obtém-se o controle 

sanitário, reprodutivo, mortalidade e pesagem. 

 Na desmama é colocado o brinco Sisbov (Figura 7A) nos machos, já nas 

fêmeas era colocado a identificação eletrônica, ao qual facilita o manejo com a 

utilização do bastão eletrônico, propiciando a redução de erros e retrabalhos. 

Esses brincos são compostos por duas partes conhecidas como macho e fêmea, 

que permitem um encaixe perfeito, perfurando a orelha do animal.  

Sendo que, após o animal deixar a fazenda o brinco/chip pode ser retirado 

do animal e desvincular o mesmo do sistema. Dessa forma, pode-se evitar 

aumento custo com a compra de novos para serem utilizados em outros animais.   

 

 

 

Figura 6: Rotina nas fazendas. Manejo sanitário, 
tratamento contra a diarreia em bezerros. 
Fonte: Arquivo pessoal (2019). 
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Figura 7: Rotina nas fazendas. (A) Manejo zootécnico, aplicação de brinco sisbov em bezerro 
da raça Aberdeen Angus na Fazenda Novo Barreiro. (B) Manejo zootécnico, realização 
de tatuagem em bezerro recém-nascido para controle e facilitar o trabalho de 
identificação Fonte: Arquivo pessoal (2019). 

Além da identificação, outro manejo de grande importância que também 

está diretamente envolvido no manejo zootécnico é a seleção e apartação de 

lotes. Esses são formados por meio de alguns critérios internos definidos pela 

propriedade que levarão a algum resultado futuro, na maior parte das vezes, o 

foco é em aumentar o desempenho, seja individual ou do grupo. Esses são 

formados através de alguns critérios definidos pela empresa rural, como idade, 

sexo, peso, condição corporal e as raças nelore e angus.  

A padronização de lotes, permite aumentar a previsibilidade de abates dos 

animais, facilita na previsão do alívio de carga e ajuste da taxa de lotação, além 

de ajudar no manejo específico de diferentes categorias, como bois em engorda, 

vacas gestantes, vacas paridas, categorias em recria, uso de diferentes níveis 

de suplementação, entre outros motivos.  

3.3 Resumo quantificado das atividades 

Nas fazendas atendidas foram realizadas as atividades da tabela abaixo, 

algumas recebendo até mais de uma visita por semana dependendo das 

atividades a serem executadas.  

 

A 
 

B 
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Tabela 1. Atividades desenvolvidas a campo durante o estágio obrigatório na 

empresa Katispera de outubro a dezembro de 2019. 

Atividade desenvolvida Quantidade de 
animais 

% 

IATF 1853 40,6% 
Manejo Sanitário 542 11,9% 
Manejo Zootécnico 535 11,7% 
Diagnóstico de Gestação 453 9,9% 
Transferência de Embriões 423 9,3% 
Diarreias  361 7,9% 
Avaliação Ginecológica 245 5,4% 
Avaliação de Umbigo 179 3,9% 
Exames Parasitológicos  118 2,6% 
Correção de Prolapso Uterino 4 0,1% 
Descornas 3 0,1% 
Orquiectomias 2 0,04% 
Intoxicação por Ureia 2 0,04% 
Partos auxiliados 2 0,04% 
Fratura Óssea 1 0,02% 
Cesáreas  1 0,02% 

TOTAL 4562 100% 

Condomínio Agropecuário Fazenda Novo Barreiro (2019). 

Na tabela 2, podemos ver as propriedades atendidas relacionando com 

as atividades exercidas pela fazenda.   

Tabela 2. Fazendas atendidas durante o estágio obrigatório na empresa. 

Fazendas 
atendidas 

Atividade praticada pela 
fazenda 

Município Quantidade 
de visitas 

Novo Barreiro Sistema de cria com nelore e 
angus. 

Corumbaíba –  GO 14 

Vale do Sol Sistema de cria com nelore e 
angus. 

Corumbaíba –  GO 10 

Ilha Bela Animais P.O. destinados a 
reprodução. 

Corumbaíba –  GO 6 

Boa Esperança Animais P.O. destinados a 
reprodução. 

Corumbaíba –  GO 6 

Porto Feliz Sistema de cria angus. Corumbaíba –  GO 5 

Bocaina Sistema de recria de machos. Corumbaíba –  GO 2 

Baixa Verde Sistema de recria de machos. Corumbaíba –  GO 3 

Condomínio Agropecuário Fazenda Novo Barreiro (2019). 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Estágio Curricular Supervisionado em Medicina Veterinária foi de suma 

importância para minha formação acadêmica, uma vez que proporcionou novos 

conhecimentos, além de permitir unir o conhecimento teórico que adquiri durante 

a graduação com a prática vivenciada na propriedade e com o médico veterinário 

a campo, que é desafiado dia a dia a promover a melhora da qualidade de vida 

dos animais e produtividade do mesmo, exigindo uma conduta ética frente à 

tomada de decisões dos casos expostos, abordando o conhecimento e o 

raciocínio lógico. 

Muitas vezes por variados fatores não se faz possível a realização de 

atividades práticas durante as aulas na graduação, e são estas que permitem 

concretizar o conteúdo teórico. E por meio da realização do estágio, algumas 

questões são elucidadas, podendo-se visualizar e também realizar alguns 

procedimentos, fazendo com que este ciclo de aprendizado termine com êxito. 

Por fim, foi com a realização do estágio que pude adquirir conhecimentos 

específicos principalmente na área de bovinocultura de corte, à qual pretendo 

me dedicar. 
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Desempenho a Desmama de Bezerros da Raça Nelore e Mestiços Angus x Nelore 

Submetidos as Estratégias de Cruzamento 

Weaning Performance of Nellore and Crossbred Angus x Nellore Calves Submitted as 

Breeding Strategies  

MARCELO, Daniel Teodoro1*; BRANDÃO, Paulo Patente de Almeida2; SANTOS, 

Fabrício Carrião dos3; 

1Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí, Faculdade de Medicina Veterinário, Urutaí – 
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2Médico Veterinário do Condomínio Agropecuário Fazenda Novo Barreiro e Vale do Sol, 

Corumbaíba – Goiás, Brasil. 

3Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí, Faculdade de Medicina Veterinário, Urutaí – 

Goiás, Brasil. 

*Endereço eletrônico: danielteodoro95@gmail.com  

RESUMO 

Objetivou-se com verificar se há impacto do mês de nascimento e estratégia de 

cruzamento industrial sob o desempenho produtivo de bezerros à desmama. Foram 

avaliados o peso médio a desmama (PMD), idade média a desmama (IMD) e ganho médio 

diário (GMD) de dados de fazendas do Grupo Kastipera, contemplando 1505 animais da 

raça Nelore e 397 animais do cruzamento ½ Angus e Nelore. Todos os efeitos incluídos 

no modelo afetaram significativamente o peso à desmama (p<0,05). Se nota que no início 

da estação de natalidade, como em setembro e outubro com 220,4 ± 27,6 kg e 206,94 ± 

22,0 kg de peso respectivamente. Já os nascimentos no final da estação apresentam 

menores resultados produtivos, como em fevereiro com peso médio ao desmame de 166,9 

± 18,1 kg. O mês de nascimento é um importante fator nos parâmetros produtivos na 

desmama, preferencialmente que ocorra no final do período de estiagem. A estratégia de 

about:blank
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cruzamento industrial, em que os bezerros nasçam no final da estação de nascimento, 

mostrou-se pouco eficaz, uma vez que, impediu o total desempenho dos animais Angus. 

Palavras-chave: efeito de ambiente, gado de corte, mês de nascimento x peso a 

desmama, região x mês de nascimento. 

SUMMARY 

The objective was to verify if there is an impact of the month of birth and industrial 

crossbreeding strategy on the productive performance of calves at weaning. The mean 

weight at weaning (PMD), the mean age at weaning (IMD) and the average daily gain 

(GMD) of data from farms of the Kastipera Group were evaluated, covering 1505 Nelore 

animals and 397 crossbreed ½ Angus and Nelore. All effects included in the model 

significantly affected weight at weaning (p <0.05). It is noted that at the beginning of the 

birth season, as in September and October with 220.4 ± 27.6 kg and 206.94 ± 22.0 kg in 

weight respectively. Births at the end of the season, on the other hand, show lower 

productive results, as in February, with an average weaning weight of 166.9 ± 18.1 kg. 

The month of birth is an important factor in the productive parameters at weaning, 

preferably occurring at the end of the dry season. The industrial crossing strategy, in 

which calves are born at the end of the birth season, proved to be ineffective, since it 

prevented the full performance of Angus animals. 

Keyword: environment effect, beef cattle, region x birthday month, birthday month x 

weight of weaning 

INTRODUÇÃO 

Observa-se que a pecuária de corte no Brasil contemporânea está cada vez mais 

competitiva, propiciando margens estreitas aos pecuaristas que não adotam tecnologias 

que visem aumento de produtividade por área. Nesse sentido, é de grande importância 
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citar fatores que podem corroborar diretamente com a garantia do incremento do bem-

estar animal e somando com o aumento de produção. Alguns destes como evitar o estresse 

com ectoparasitas e endoparasitas, afecções que acometem o umbigo e outras patologias, 

pastagens de boa qualidade e quantidade, temperatura ambiente, presença de grandes 

concentrações de chuvas. Além disso, em alguns casos, esses podem não necessitar de 

grandes investimentos financeiros ao proprietário e podem propiciar um agradável 

retorno ao mesmo.  

De acordo com a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura 

(FAO, 2011), nos últimos 500 anos o rebanho mundial de bovinos dobrou, e estima-se 

que nos últimos 25 anos a produção global aumentou 91%, atingindo 9 milhões de 

toneladas em 2010. 

 Com a intenção de se obter uma melhor acurácia na produção e seleção de animais 

geneticamente superiores, são importantes a identificação e a quantificação de fatores 

ambientais. Esses, atuam sobre as características, os quais devem ser considerados e terem 

seus efeitos eliminados, utilizando-se fatores de ajuste ou outras formas de correção 

(SILVA et al., 2015). 

A expressão das características em determinado indivíduo é influenciada por efeitos 

genéticos, ambientais e interação entre genótipo e ambiente. Assim, um dos fatores 

ambientais que podem apresentar grande influência sobre as características de produção 

e crescimento dos bezerros é data de nascimento destes animais que pode interferir 

diretamente no ganho de peso médio diário e, como resultado, no peso ao desmame 

(BOCCHI; TEIXEIRA; ALBUQUERQUE, 2004). 

Assim, se observa que os estudos de caracteres relacionados ao período pré-

desmama são de fundamental importância econômica em bovinos de corte, uma vez que, 

podem auxiliar na avaliação do potencial genético produtivo e de crescimento dos 
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bezerros ao longo desta importante fase (PEREIRA & MUNIZ, 2013 apud SILVA et al., 

2015). 

Além disso, é utilizado como estratégia a realização da Inseminação Artificial em 

Tempo Fixo (IATF), sendo esta uma técnica que tem como objetivo a sincronização da 

ovulação das fêmeas bovinas após a administração de medicamentos em dias 

predeterminados. 

Objetivou-se verificar se há impacto do mês de nascimento e a estratégia de 

cruzamento industrial sob o desempenho produtivo de bezerros à desmama. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram analisados dados de peso à desmama de 1897 animais provenientes da 

propriedade Condomínio Agropecuário Fazenda Novo Barreiro e Vale do Sol, na cidade 

de Corumbaíba, um município brasileiro do interior do estado de Goiás, Região Centro-

Oeste do país. Sendo 1505 são animais da raça Nelore e 392 animais do cruzamento de 

Nelore com Aberdeen Angus, nascidos na estação de nascimentos entre os meses de 

setembro de 2018 e fevereiro de 2019.  

Para incremento da produtividade e dos índices reprodutivos existem algumas 

estratégias sendo utilizadas, sendo a adoção da estação de monta (EM) a primeira delas.  

A análise dos dados levou em consideração uma estratégia de cruzamento 

industrial utilizada na propriedade, em que as matrizes Nelore são inseminadas com 

touros da raça no Angus somente no final da estação de monta. Isso faz com o nascimento 

desses animais cruzados ocorra somente no final da estação de nascimento, justificada 

pela maior precocidade da raça Angus para o ganho de peso até a desmama, promovendo 

uma uniformização do lote. Portanto, calculou-se a porcentagem desses animais Nelore e 

cruzados nascidos em cada mês. 
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A época de nascimento considerada nas análises caracteriza os dois sistemas de 

parição encontrados no Centro-Oeste do País, sendo na primavera e verão. Sendo 

determinada pelas frequências de nascimentos. 

Foram consideradas as seguintes variáveis para análise da desmama. A primeira 

delas foi peso a desmama (PMD), caracterizada pelo peso em quilos do animal vivo, no 

momento da desmama. Sendo que, este momento deve ocorrer de preferência antes do 

início do período seco do ano, para que os animais sejam beneficiados com o período de 

melhor qualidade e produção forrageira. O ganho de peso médio diário (GMD) é 

calculado pela diferença entre o peso a desmama e o peso ao nascer e realizando a divisão 

pelo período no qual o animal ficou na fazenda, a idade média de desmame (IDDES), 

calculada da data de nascimento até a desmama e mês de nascimento (MN).  

Para fins de cálculo do GMD, foram considerados como peso médio ao 

nascimento os valores descritos no Gráfico 1, aferidos pelos próprios bezerros do Grupos 

Kastipera. 

Gráfico 1. Peso médio ao nascimento em kg (PMN) de bezerros machos e fêmeas das 

raças Nelore e Cruzamento de Nelore x Angus. 

Condomínio Agropecuário Fazenda Novo Barreiro 2018 e 2019. 

Sabidamente, o mês de nascimento do bezerro pode influenciar a produtividade à 

desmama, dentre outros fatores, pelas chuvas ocorridas nesse período. Para tanto, obteve-

34,11

32,47

34,79
35,09

MACHO FÊMEA

P
e

so
 m

é
d

io
 a

o
 n

as
ci

m
e

n
to

 (
P

M
N

)

Sexo

NELORE PMN (Kg) CRUZAMENTO PMN (Kg)



19 
 
se os milímetros de chuva (mm) ocorridos na propriedade nos meses estudados descritos 

no gráfico 2. 

Gráfico 2. Milímetros (mm) acumulados de chuva de cada mês do período. 

Condomínio Agropecuário Fazenda Novo Barreiro 2018 e 2019. 

Tais dados são relacionados ao período do final do ano de 2018 e início de 2019. 

Sendo que, se observar no período de nascimentos (setembro até fevereiro) se nota uma 

menor concentração de chuvas entre os meses de setembro, com 29,60 mm e janeiro com 

84 mm. 

O estudo foi desenvolvido em delineamento inteiramente casualizado, sendo os 

grupos experimentais definidos pelo mês de nascimento (MN), e também os dados 

segregados por sexo e raça. Os resultados das variáveis de peso médio a desmama (PMD), 

idade média a desmama (IMD) e ganho médio diário (GMD) foram submetidas a teste de 

normalidade (Teste de Shapiro-Wilk) e posteriormente os grupos experimentais 

comparados pelo Teste de Kruskal Wallis para o mês de nascimento e pelo Teste de 

Mann-Whitney para sexo e raça. Foi adotado o nível de significância de 0,05 em todos os 

testes. Foi utilizado o auxílio do software R (Core Development Core Team, 2020). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Na tabela 1 estão dos resultados de PMD, IDDES E GMD comparados pelo mês 

de nascimento (MN), sexo e raça. 
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Tabela 1. Média e desvio-padrão para o peso médio a desmama (PMD), ganho médio 

diário pré-desmama (GMD), idade à desmama (IDDES). 

MN NRº % PMD IDDES GMD 

Set 218 11% 220,4 ± 27,6a   206,6 ± 12,2d   0,720 ± 0,112a   

Out 451 24% 206,94 ± 22,0b 238,0 ± 12,2b 0,731 ± 0,097a 

Nov 468 25% 197,7 ± 28,0c 250,6 ± 12,3a 0,651 ± 0,122b 

Dez 566 30% 200,28 ± 27,1c 238,0 ± 8,3b 0,698 ± 0,112c 

Jan 181 10% 184,19 ± 30,4d 213,5 ± 9,8c 0,701 ± 0,130c 

Fev 13 1% 166,9 ± 18,1e 188,3 ± 4,9e 0,706 ± 0,096abc 

       SEXO     

MACHO 985 52% 207,6 ± 28,5a 240,1 ± 17,4b 0,723 ± 0,116a 

FÊMEA 912 48% 195,5 ± 26,4b 242,1 ± 16,1a 0,673 ± 0,111b 

       RAÇA     

ANGUS 392 21% 204,8 ± 23,7 234,2 ± 13,5b 0,727 ± 0,104a 
NELORE 1505 79% 201,0 ± 29,2 242,8 ± 17,1a 0,692 ± 0,118b 

TOTAL 1897 100% 201,8 ± 28,2 241,0 ± 7,0 0,699 ± 0,116 

Condomínio Agropecuário Fazenda Novo Barreiro 2019.  

Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença (p<0,05) entre os tratamentos pelo 

Teste de Qui-Quadrado. 
 

A partir da tabela 1, se observa que os nascimentos se iniciam no mês de setembro 

e finalizando no mês de fevereiro. Se nota que no início da estação de natalidade, como 

em setembro e outubro com 220,4 ± 27,6 kg e 206,94 ± 22,0 kg de peso respectivamente. 

Esses apontam com maior GMD, resultando em maiores PMD se comparados aos 

desmames dos animais que nasceram por último. Entretanto, se nota que os meses de 

maior concentração de nascimentos são de novembro, com 468 (25%) e dezembro, com 

566 (30%). Sendo que, estes apresentaram uma maior IDDES e menor GMD e PMD. Os 

animais nascidos em fevereiro apresentam a menor idade média ao desmame e menores 

resultados produtivos como GMD e PMD comparados ao restante dos nascimentos. 

Sendo o peso médio de desmame de 166,9 ± 18,1 kg com GMD de 0,706 ± 0,096 e 

apresentaram valores 24,3% inferiores aos nascidos em setembro, apresentando uma 

diferença de 53,5 kg.  

Os machos (207,6 ± 28,5) foram, em média, 12,1 kg mais pesados que as fêmeas 
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(195,5 ± 26,4), representando superioridade de 5,5 %, resultados similares também 

obtidos no trabalho de Souza (2000). 

No caso da raça, se observa um maior peso médio ao desmame do Angus, com 

204,8 ± 23,7 em relação ao Nelore, com 201,0 ± 29,2, mesmo o primeiro apresentando 

menor IDDES. Assim, se observa uma diferença de GMD de 0,035g e PMD de 3,8 kg do 

Angus para o Nelore. Entretanto, não houve diferença significante.   

Na Tabela 2 pode-se observar a relação da quantidade de animais mestiços Angus 

x Nelore nos determinados meses da estação de partos.  

Tabela 2. Relação dos nascimentos de Angus e Nelore nos 

seus respectivos meses.  

MÊS ANGUS NELORE TOTAL 

Set 0 (0%) 218 (100%) 218 

Out 0 (0%) 450 (100%) 451 

Nov 31 (7%) 438 (93%) 468 

Dez 264 (47%) 302 (53%) 566 

Jan 97 (54%) 84 (46%) 181 

Fev 0 (0%) 13 (100%) 13 

TOTAL 392 (21%) 1505 (79%) 1897 

 Condomínio Agropecuário Fazenda Novo Barreiro 2019. 

Por meio desta tabela, observa-se que os nascimentos das crias ocorrem na estação 

da primavera até o verão, sendo dos meses de setembro de 2017 até fevereiro de 2018. 

Os animais da raça Nelore possuem seus nascimentos ocorrendo durante todo esse 

período, com maior concentração nos meses de outubro, com 450 animais (29,90 %) e 

novembro com 438 animais (29,10 %). 

Observa-se a presente estratégia de concentrar o Angus no final dos nascimentos, 

principalmente nos meses de dezembro 264 animais (47%) e em janeiro com 97 animais 

(54%) em relação ao total do mês. 

A maior concentração de nascimentos se concretizou na estação chuvosa no ano, 

mais especificamente nos meses de novembro, dezembro e janeiro. E os animais cruzados 

tiveram seus nascimentos se iniciando com a presença da chuva, começando em 
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novembro e tendo o seu fim em janeiro. 

Observa-se que o fator do mês de nascimento apresentou efeito significativo 

(P<0,05) sobre o GMD e PMD para os animais Nelore. Tal fato ocorreu tanto para machos 

quanto para fêmeas, quando se compara os meses de setembro e outubro com novembro, 

dezembro, janeiro e fevereiro. Sendo esses os quais apresentaram maior quantidade de 

chuvas. Resultados que também foram observados por Bocchi, Teixeira, Albuquerque 

(2004), e verificaram o mesmo comportamento da variável GMD em relação à data de 

nascimento, GMD e peso ao desmame.  

Variações decorrentes, principalmente das quantidades de chuvas que variam mês 

a mês, podem interferir diretamente no desempenho dos animais quando são submetidas 

a condições de pasto. Neste trabalho os animais que apresentaram melhor desempenho ao 

desmame nasceram nos meses de setembro a novembro. Trabalhos como os de 

CARDELLINO & CASTRO (1987), SILVA (1990) e FERRAZ FILHO (1996), 

estudaram efeitos ambientais e correlações para o peso ao desmame em bovinos da raça 

Nelore mostram em seus resultados observações semelhantes às observadas no presente 

trabalho. 

Mostrando que, para estas condições, é importante utilizar uma estação de monta 

que concentre os nascimentos no início do segundo semestre (MARINO, 2017). Isto 

ocorre pela maior produção de leite de suas mães que atingem o pico de produção e 

exigência na época de maior disponibilidade de forragem.  

Desta forma, mesmo os animais nascendo na seca, a maior produção de leite das 

mães, ocorrerá já no período chuvoso, o que garantirá mais oferta de leite ao bezerro, 

principalmente após o terceiro mês de vida (pico de lactação com 60 dias pós-parto). Os 

animais que nasceram no final do período seco, com menor incidência de doenças como 

a pneumonia, diarreia, fotossensibilização, parasitos como carrapatos, bernes, moscas, 
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vermes e de patologias que podem afetar o umbigo, uma vez que tais patologias tendem 

a ocorrer com mais frequência nos períodos de verão e outono (ASSIS-BRASIL et al., 

2013). Além disso, passariam o momento de aleitamento durante as águas, sendo 

desmamados antes do início do período seco do ano.  

Assim, consequentemente, teriam uma alimentação de melhor qualidade e mais 

abundante, resultando em uma maior produtividade. Além disso, uma outra situação que 

eleva o peso dos animais nascidos no final do inverno, provavelmente, porque as matrizes 

e progênies tiveram o período pré-desmame na estação das águas, com farta 

disponibilidade de alimentos, tanto no aspecto qualitativo quanto quantitativo (SOUZA 

et al., 2000). 

Possivelmente, este melhor desempenho sobre o GMD e PMD possa ser explicado 

por se tratar de um período que, embora pobre em oferta de forragens, é aquele que 

imediatamente antecede a época de melhor qualidade das pastagens. Como os bezerros 

têm sua melhor fase de velocidade de crescimento pré-desmama após os 60 dias de vida, 

quando conseguem ingerir toda a oferta de leite materno. Além disso, passam a se 

comportar como ruminantes e começam a pastar. Assim, são duplamente beneficiados 

com o período de melhor qualidade e produção forrageira (outubro a dezembro) (CUBAS 

et al., 2001). 

Para se realizar seleção e ou comparação de peso ao desmame de animais, faz-se 

necessário o ajuste prévio para efeitos não genéticos, como a raça, o mês e ano de 

nascimento, fazenda, região. Em razão da grande influência de mês nas estações de monta 

e de nascimento sob o sistema de produção de bovinos de corte, é importante a adoção de 

uma estação de monta visando concentrar os nascimentos dos bezerros no final do período 

da seca (SOUZA et al., 2000). De tal maneira que, esses tenham o período de aleitamento 

na estação das águas, quando as pastagens estão fartas e de melhor qualidade. Permitindo 
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assim, um aumento no peso ao desmame dos bezerros, aumentando também o bem-estar 

e a produtividade dos rebanhos e como consequência o aumento da margem de lucro do 

produtor pecuarista. 

Se observa uma redução da eficiência do GMD dos bezerros provenientes do 

cruzamento entre vacas Nelore e touros Angus, sendo que os mesmos não tiveram seus 

nascimentos concentrados na melhor época do ano, ou seja, seus nascimentos já 

começaram no período chuvoso do ano. 

Pode-se concluir que não se justifica a estratégia de escolha da utilização do 

cruzamento Nelore e Angus começar apenas em novembro na estão de monta e como 

consequência na estação de nascimentos, uma vez que não há diferença na média geral 

de desmame de ambas as raças, já que a sua característica de precocidade foi afetada. 

O mês de nascimento é um importante fator nos parâmetros produtivos na 

desmama, preferencialmente que ocorra no final do período de estiagem.  

A estratégia de cruzamento industrial, em que os bezerros nasçam no final da 

estação de nascimento, mostrou-se pouco eficaz, uma vez que, impediu o total 

desempenho dos animais cruzados. 
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